
MAGAZINE

PrimeiraadaptaçãodoromancedeMáriodeAndradeparaalinguagemdeHQérealizadaporAngeloAbueDan-X

¬ CARLOS ANDREI SIQUARA

¬Há cerca de cinco anos,
quando foi convidado para
trabalhar num projeto de
HQ baseado na releitura
de clássicos literários, An-
gelo Abu teve a ideia de se
dedicar à “Macunaíma”,
obra de Mário de Andrade.
Naquela época, ele fez
uma pesquisa e percebeu
que havia poucos projetos
inspirados nesse livro,
além das ilustrações de Ca-
rybé, do filme de Joaquim
Pedro de Andrade de 1969
e peças de teatro.

Isso o estimulou a levar
adiante a ideia de produzir
o título “Macunaíma em
Quadrinhos” (ed. Peirópo-
lis, 80 págs., R$ 39), que
chega agora às livrarias as-
sinado por ele e por Dan-X,
com quem divide a autoria
da adaptação. Facilitou a
feitura desse projeto o fato
de o romance ter entrado
em domínio público neste
ano, uma vez que em 2015
foram completados 70
anos da morte do autor.

“Eu vi que esse procedi-
mento estava próximo de
acontecer e fiquei atento a
isso. Mas eu adoro a histó-

ria e busquei fazer isso pri-
meiramente por causa do
meu interesse como leitor e
depois pela oportunidade
de lidar com um texto que
tem grande importância pa-
ra a história da literatura
brasileira. Apesar de ser
uma obra de peso, ela não
possui ainda muitas versões
em outras linguagens, en-
tão, a minha ideia é também
ampliar o repertório imagé-
tico que existe em torno des-
se livro e descolá-lo um pou-
co da referência do cinema
que ficou muito forte”, afir-
ma Abu.

Esta é a segunda vez que
ele ilustra e se responsabili-
za também pela edição do
texto. O anterior foi “A Nas-
cença da Noite”, que é cen-
trado numa lenda indígena.
Abu sublinha que, embora
tenha cortado partes da es-
crita de Andrade, todo o con-
teúdo presente na HQ é de
autoria do escritor paulista.

“Todas as palavras que
estão lá são do Mário de An-
drade. O livro foi editado
por subtração. Em alguns
momentos, para que a narra-
tiva ficasse mais fluida, a
gente interrompia uma fra-

se antes do ponto final, liga-
va à outra para construir
uma coerência, mas, de mo-
do geral, procuramos me-
xer o mínimo possível. Inclu-
sive, nós evitamos corrigir
algumas distorções gramati-
cais que estão presentes no
texto original”, diz.

Dan-X observa que isso
contribuiu também para
preservar a riqueza do voca-
bulário apresentado por An-
drade. “Ele foi um profundo
conhecedor do folclore do
Brasil, então muitos dos no-
mes que, às vezes, acháva-
mos que eram inventados,
quando fomos pesquisar,
notamos que existiam e esta-
vam listados no dicionário
com descrições de sua ori-
gem indígena”, completa.

Abu conta que o proces-
so de criação exigiu dois
anos, e uma escolha doloro-
sa de ser feita foi a retirada
de algumas narrativas para-
lelas encontradas na obra.
“O texto tem o caráter rapsó-
dico, ou seja, tem várias his-
torias dentro de uma. Elas
giram em torno da narrati-
va central, que é focada na
trajetória de Ci, mulher de
Macunaíma, e depois na

busca dele pelo muiraquitã,
uma espécie de amuleto
muito importante. O meu
objetivo foi se concentrar
nesse núcleo principal e in-
cluir minimamente algu-
mas histórias paralelas. Des-
sa forma, não nos desviaría-
mos tanto do tem central”,
pontua.

Já para conceber os ele-
mentos visuais, Abu explica
ter se voltado ao legado dos
artistas modernistas, como
Tarsila do Amaral, Di Caval-
canti, que serviram como
inspiração para diversas ce-
nas. Ele também relata ter
mesclado referências de di-
versos estilos. “Como o mo-
vimento antropofágico bus-
cou devorar tudo quanto
era influência para depois
regurgitar algo novo, nós
também nos guiamos por is-
so. Então, nós fizemos dese-
nhos que misturam não só
os meus traços e os de
Dan-X, mas diversos gêne-
ros. Às vezes, eu fazia um
com uma pegada mais rea-
lista, outro mais cartum ou
mangá”, explica.

Essa multiplicidade, de
acordo com ele, se ajusta às
diversas dinâmicas encon-

tradas na ficção, a exemplo
da metamorfose constante
dos personagens.

“Eles têm um traço bas-
tante mutante. Macunaíma
é criança, rapidamente é
adulto, depois vira o irmão
dele. Então, há esse caráter
mágico em torno da obra.
As formas não são muito fi-
xas e nós tentamos mostrar
isso por meio dos desenhos
também”, completa.

Ao comentar sobre a pos-
sibilidade do quadrinho esti-
mular a leitura do romance,
Abu frisa que esse seria um

desdobramento interessan-
te, especialmente porque
os leitores poderão ter con-
tato com a obra em seu
conteúdo integral.

“Faz parte da nossa ex-
pectativa que esse traba-
lho chame mesmo quem
se interessou por ele para
conhecer a versão original
dessa história. Desde quan-
do divulgamos esse proje-
to, notamos que muita gen-
te só conhece o filme e não
tem ideia da riqueza da fic-
ção que serviu de base pa-
ra as filmagens”, conclui.
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